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OMinistro do Planejamento Paulo Bernardo an-
tecipou para hoje a reunião marcada com o Coman-
do deGreve e a AGUpara discutir uma solução para
greve do Judiciário. A negociação está travada por-
que o presidente do STF, ao contrário de seus
antecessores Nelson Jobim e Ellen Gracie, não está
assumindo a defesa do projeto de lei do PCS embo-
ra seja de autoria do próprio Judiciário que ele deve-
ria representar. A greve continua na maioria dos es-
tados e o Congresso funcionará até o dia 15, antes de
entrar em recesso.
Aqui emSantaCatarina persiste o impasse noTRT

sobre os dias parados. Na Justiça Federal já foi fe-
chado acordo garantindo o pagamento dos dias de
greve em troca da atualização dos serviços atrasa-
dos decorrentes da paralisação. Já na Justiça do Tra-
balho o presidente do TRT, insiste em descontar os
salários apresentando como alternativa a compensa-
ção das horas não trabalhadas uma a uma até dezem-
bro, no limite de duas horas diárias. A proposta obri-
garia os servidores a uma jornada de 9 horas por
quase 6 meses e não agradou a categoria como se
pode perceber pelas intervenções na última assem-
bléia, semana passada. Amanhã os servidores vão
deliberar sobre a proposta do TRT numa assembléia

Comando Nacional de Greve
reúne hoje com Planejamento
ImpassesobrediasparadosnoTRTpode interromperanosdediálogo

estadual que contará com a presença de represen-
tantes do interior. Além da insistência em não ne-
gociar os dias parados, a direção do TRT está pe-
dindo a todos os setores que informem na freqüên-
cia até mesmo as horas em que os servidores (mes-
mo os que não estavam em greve), participaram de
assembléias ou atos públicos realizados no curso
do movimento, ao que tudo indica, para efetuar
descontos.

VEM AÍ MAIS UMA
SEMANA DA

CONCILIAÇÃO � SÓ PARA
OS OUTROS

Mais uma �Semana da Conciliação� é convocada
pelo CNJ sob o lema �Conciliar é Legal� que deve-
ria trazer o adendo �Mas só para os outros�, sob
pena de ser acusada de propaganda enganosa, com
base no código do consumidor. Até a regulamenta-
ção do direito de greve pelo STF, os acordos de
dias parados foram celebrados, em todo o Judiciá-



rio, sem que houvesse explícita previsão legal. Ago-
ra que existe tal previsão, o TRT-SC se nega a nego-
ciar, impondo desconto ou reposição hora a hora,
que dá nomesmo. A postura da atual administração
do TRT aponta para o rompimento com uma práti-
ca de negociação que há cerca de dez anos tem evi-
tado conflitos públicos desnecessários entre servi-
dores e direção do órgão. Nesse período, todos os
impasses de interesses tem sido discutidos e resol-
vidos no âmbito interno através de acordos, o que é
bom para todos e para a própria instituição. A Jus-
tiça do Trabalho catarinense padece de problemas
graves - e contraditórios com suas próprias deci-
sões - nas relações de trabalho com seus servidores,
como excesso de jornada sem pagamento de horas
extras e assédio moral sobre ocupantes de FC�s.
Além disso, são evidentes os gastos excessivos de

recursos orçamentários com consultorias de retor-
no discutível, ao mesmo tempo em que se cortam
despesas com saúde como é o caso da suspensão da
ginástica laboral há mais de dois meses. Tudo isso
se agrava quando a administração coloca como pri-
oridade o cumprimento de metas abusivas que im-
plicam em sobrecarga de trabalho, ditadas por ór-
gãos de discutível competência como o CSJT, que
cobra mais produção mas impedide o seguimento
ao legislativo de projetos de lei criandomais cargos
nos TRT�s.
É fundamental a participação de todos na assem-

bléia amanhã às 14 horas para debatermos estes te-
mas e deliberarmos sobre os encaminhamentosmais
dignos neste momento. Paira no ar uma surda ame-
aça a nossa liberdade de organização que precisa ser
defendida acima de tudo.

Assembléia dia 8 de julho, quinta,
às 14h, no TRT


